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Data e local de realização 
 

 
 Virtual, através do Google Meet 

 

 Quinta-feira, 17 de junho de 2020. 10h00min. 
 

 Ambiente virtual 
 
 

Quorum 

 

 José Antônio Coêlho Cavalcanti – Presidente da PBPREV; 

 Frederico Augusto Cavalcanti Bernardo – Membro; 

 Regina Karla Batista Alves – Membro; 

 Creso Augusto Aguiar Rocha Junior – Membro. 

 Thiago Caminha Pessoa da Costa – Membro  
 

ORDEM DO DIA 
 

 Apresentação dos resultados dos investimentos de MAIO de 2020. 

 Discussão do cenário econômico. 

 Decisão sobre os investimentos. 

 

Atingido o quórum regimental exigido no Decreto Governamental 37.063/2016. 

 

Inaugurados os trabalhos, o Presidente da PBPREV, cumprimentou os 

presentes e em seguida por decisão dos membros do comitê de investimentos os 

representantes da PBPREV Dr. José Antônio Coêlho Cavalcanti e Frederico Augusto 



 

 

 

Cavalcanti Bernardo foram eleitos Presidente e Vice-Presidente respectivamente do 

Comitê de Investimentos COMIN-PBPREV.  

Passada a palavra à Gestora de Investimentos da PBPREV, Regina Karla, 

expôs o Relatório de Investimentos referente a MAIO de 2020, trazendo as 

rentabilidades obtidas pela PBPREV em sua carteira de investimentos. 

O IMA-B, neste mês de MAIO, teve rentabilidade bastante positiva, bem 

acima do IRF-M1. Esse resultado influenciou muito as rentabilidades dos investimentos 

do RPPS.   

Com isso, dos 11 fundos que a PBPREV possuía no fechamento do mês, 

TODOS registraram resultados positivos em MAIO de 2020, principalmente os fundos 

indexados aos Títulos Públicos prefixados (LTN e NTN-F) e aos títulos corrigidos pela 

inflação (NTN-B) que, são fundamentais para atingimento da meta atuarial no longo 

prazo e são inversamente proporcionais à curva futura de juros de longo prazo. 
Como essa curva caiu forte em MAIO, esses fundos tiveram forte alta. 

No que tange ao cenário econômico, no Brasil, durante esse período, o 

mercado está atento aos impactos nas contas públicas ainda devido às indefinições com 

estímulos econômicos durante a pandemia do coronavírus. Por aqui, os casos 

confirmados aumentaram substancialmente e as restrições em diversas atividades 

aumentaram em abril e maio, mas em junho algumas cidades deram início ao processo 

de retomada gradual da economia. Com o impacto direto sobre a atividade econômica e 

a repercussão negativa sobre os ativos, o PIB global deve sofrer desaceleração relevante 

nesse ano. 

Atento a isso, o governo federal decidiu renovar por mais 2 meses o 

chamado “corona voucher”, gerando uma despesa adicional, a princípio, de R$ 60 

bilhões aos cofres públicos. 

Ao mesmo tempo, o mercado continua precificando para baixo as taxas de 

juros, considerando mais cortes na Taxa Selic esse ano. 

Outro fato que está influenciando o mercado e principalmente as taxas de 

juros futuras, é Inflação que veio abaixo do esperado do mercado, com IPCA registrando 

deflação de 0,38% no mês de maio. Por isso, o Banco Central reforçou que a Selic deve 
permanecer baixa até que a expectativa de inflação esteja próxima da meta no 
horizonte relevante para a política monetária (2021 e, em menor grau, 2022. 

Neste jaez, a carteira de investimentos da Paraíba Previdência - PBPREV 

encerrou MAIO de 2020 com R$ 513.334.014,45, resultado dos aportes nos fundos 

Financeiro e Capitalizado somada à rentabilidade média acumulada que foi de 0,50% no 

Fundo Financeiro e de 0,60% no Fundo Capitalizado. Na média a rentabilidade da 
carteira do RPPS foi de 0,60%. 

Considerando a DEFLAÇÃO do INPC de MAIO (-0,25%), divulgado pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a meta atuarial mensal do Instituto 

que é INPC + 5% ao ano ficou em 0,16%.   



 

 

 

Dessa forma, a carteira de investimentos da Paraíba Previdência - 
PBPREV ficou bem ACIMA da meta atuarial no mês de MAIO, pelos motivos já 
explicados.  

Diante do exposto, os membros analisaram o cenário econômico e os 

fundos disponíveis no mercado e decidiram NÃO realizar mudanças NA NOSSA 

CARTEIRA, buscando o devido cumprimento da meta atuarial, principalmente no longo 

prazo, respeitando o que já está previsto na Política de Investimentos. 

  

Encerramento 

Finalizada a reunião eu, Thiago Caminha Pessoa da Costa, servidor 

público estadual, lavrei a presente ata, dispensando a assinatura em virtude do ambiente 

virtual 
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